A Reengenharia e o Reempresário

(Fernando H. da Silveira Neto)

Era uma vez uma conceituada orquestra sinfônica, cujos músicos tocavam juntos há muitos anos.

O reempresário da orquestra estava inquieto, em  busca  de  algo  novo. Queria modernizar a sua sinfônica. De tanto buscar daqui e dali, acabou lendo um livro sobre reengenharia, e pensou ter encontrado a solução.

O livro diz que é preciso repensar de forma radical os processos para alcançar melhorias drásticas. Uma frase, que o impressionou muito, afirma que se deve eliminar o desperdício e todo o trabalho que não adiciona valor. E mais: que as pessoas devem deixar de ser controladas para serem autorizadas e, assim, terem mais poder de decisão.

A sessão de redefinição dos processos o encantou, pois ali se aprende que um mínimo de pessoas deve estar envolvido na execução de um processo.

Achei a solução, pensou: mãos à obra, vamos reengenheirar nossa orquestra.

No concerto seguinte, sentou-se na primeira fila, de bloco em punho, e anotou:

a) por longos períodos de tempo, os oboés e fagotes não tocavam uma nota sequer e, de repente, todos tocam juntos. A solução é reduzir o número de instrumentos e pensar em espalhar sua atuação por todo o concerto, para eliminar os picos de trabalho e a ociosidade durante longos períodos. Quem sabe, talvez seja até possível utilizar o mesmo processo também na percussão, cuja atuação é igualmente esporádica; 

b) todos os violinos tocam notas idênticas, o que configura uma duplicação desnecessária. O número de músicos pode ser drasticamente reduzido, e o uso de equipamento eletrônico de última geração (com computadores) será utilizado sempre que for necessário um volume maior de som desses instrumentos;

c) muito esforço está sendo gasto para se tocar semicolcheias e semifusas em determinadas passagens, o que requer a utilização de músicos altamente treinados nesses instantes. Em cada passagem em que isso ocorre será feito um arredondamento para a nota inteira mais próxima, o que permitirá o emprego de músicos trainees e até estagiários, com redução acentuada de custos de mão-de-obra;

d) há peças musicais em que a repetição de determinadas passagens é grande, o que faz com que os músicos tenham que realizar tarefas repetitivas, cada vez que as interpretam. Se todas as redundâncias forem eliminadas, estimamos que haverá ganhos de produtividade de tal ordem que, peças com duração de 1 hora ou mais, serão reduzidas para 10 ou 15 minutos. Realizado esse trabalho, os concertos certamente terão duração total menor, podendo inclusive ser eliminado o intervalo, com diminuição de custos de luz, equipamento e pessoal, entre outros;

e) os músicos que tocam instrumentos de sopro precisam despender um grande esforço em determinadas horas. A instalação de um compressor de ar seria mais adequada e não entupirá os instrumentos com saliva, retardando assim seu desgaste;

f) o uso de instrumentos obsoletos pode ser combatido, se técnicas contábeis modernas forem utilizadas. Assim, ao final de alguns anos de depreciação, o valor residual dos instrumentos seria mínimo, e até aqueles violinos antigos (imaginem só: há um, e é do século 18, ainda sendo usado!) seriam substituídos por instrumentos novinhos em folha!;

g) finalmente, foi notado um excesso de centralização na figura do maestro, que não pratica as regras da boa delegação e se torna um gargalo na estrutura. De agora em diante, será praticado o “empowerment”, e cada equipe de músicos (violinos, celos, sopros, etc.) terá mais autonomia para tomar suas próprias decisões na execução das peças.

A resistência por parte dos músicos às mudanças sugeridas não tardou a se manifestar, mas o reempresário tinha lido que era assim mesmo; isso costumava acontecer. E providenciou um programa de treinamento sobre mudanças para toda a equipe.

Consultores foram contratados para assessorar a orquestra no processo de reengenharia. Fizeram-se reuniões com os curadores da sinfônica; demissões (ou downsizing, se preferirem) ocorreram; enfim, grandes e drásticas mudanças foram realizadas. Tudo como os livros recomendavam.

Chegou, enfim, o dia da apresentação do primeiro concerto reengenheirado da sinfônica. Apesar de anunciado como grande novidade, o público não gostou do que viu, do som que ouviu e do resultado final: havia apenas doze músicos no palco, em vez dos tradicionais oitenta. O equipamento de ar comprimido do compressor não tinha sensibilidade dos instrumentistas substituídos; o maestro passou sua hora de atuar. Cada erro de violino era amplificado pelo equipamento de som e não compensado pelo som correto dos demais violinos; e o fagotista terminou esbarrando nos pratos fora de hora, pois não conseguiu dar conta dos tambores, dos címbalos e dos pratos nos seus intervalos ao fagote.

Imediatamente, após o concerto musical, iniciou-se o concerto gerencial, e o reempresário foi substituído. Ou, como ele mesmo fez questão de dizer, “devolvido ao mercado de trabalho para aproveitamento em outras atividades”.

Parece exagero ou faz algum sentido para você esta adaptação de uma história que me contaram numa reunião de negócios?

